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V' LISBOA, 19-4-912.
Í_ .

'- --Pela-impontanoia dos assun-

iiegUÍÊqta,d.Ppl ho-

( 'íe,'neste lngar, a carta que

do-noeeowlicito e presa-

'_ do correa ndenie'da ca-

pital rece emos esta ms-

nba, retirando o artigo

" que ihu estava destinado.

i , '

_ z À I

, ,-0 Grupo parlamentar de-

.tnccratiCO conta com mais

:'me valiosa adesão: a do

,ends Antonio Paiva Gomes,

. 'atendido medico do. quadro

vügnude, deputado 'e homem

"j" caber. que especialmente

_mmagra ao estudo impor-

lqnerconhece a fundo, e que

mein ivete encorporar-se nas

'- 'linhas dos combatentes ;avan-

çados. ^

. Folgo de lhes dar esta no-

tidas v. e aos leitores do

Wá,colocando-a no topo

, dest¡ pequeno feixe de infor-

mações,.'escritas. como, sem-

- pre, \de'carreira

- «Sei que outras e valiosas

_ inscrições se' farão por estes

dus.

"ii'Delas 'lhe darei conta, se

. depara o jornal, visto que

j_ ginga publicará na sema-

'7Woxima por virtude de

melhoramentos 'que vae in-

n'oduzir-lhc, ao menos para

_. Vi, que' de certoo estimara.

t "H-Em consequencia daques-

tão de Ambaca, realisou-se ho-

, je'um duelo à espada entre os

' srs. dr. Egas Moniz e Norton de

Matos, hontem eleito governa-

dor geral'de Angola.

- 0 _encontro deu-se pouco

da uma hora da tarde,

nuestrada da Ameixoeira, ao

t i ,ometro '21, 'entre a estrada

,Caniche e Camarate, onde

2,' * ~automoveis conduziram os

'íadycrsarios, padrinhos, medi-

legis (amigos. Uma vez no lo-

reiiiiilicado, pela 'parte de traz

!dos Arcos, um pito-

;lítio que oferece_ uma

,Mahpatvzagem enfuminhada

ao longe pelas edificações da

?sucede-Santo Adrião e Ca-

beça de Montachique, os pa-

; ' , *srs. Machado Santos,

Vistoncelos e Sá, major Sá

Mello e major Pereira Bas-

'liê'ojuiz de campo, fizeram

@medição do terreno em ple-

ris"e$'trada, e em seguida o sr.

BÁ'EÀMOSO 'deitou sortes, ti-

'sr. Machado Santos

Minutas.

Depois os adversarios des-

'se' no tronco até fica-

"camisola e receberam

"Espadas, 'ambos com muita

. ”Principiou o primeiro as-

_ ;l que durou poucos se-

03a_

,Ã'l “voz do juiz,'as armas

. h u 'levantadas e os medicos

i., . 'j 1 am descobrir no ante-

v : __ do sr. dr. Egas Moniz

, A vestígios de uma estocada,

_ esta havia sido tão leve

'r e não os deixara.

Recomeçou o ataque, mas

a... 'mais violencia de ambas

_.t- partes e maior demora. Pas-

i dos talvez dois minutos, ou-
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mais das questões coloniaes,

  

'› l ' ¡Hill-(Pagamento &Manim-Com ensinpiinazano !1750 reis. Sem estam-

'.MJMW reis. Namoro do dia, M raia; atrasado, 00 raia. Africa e paises da Uniao

' mais a importancia da , eatampilin. A' cobrança feita pelo correio, acresce a im-

assis' ella dispendida. a “trauma sempre sentada doa dia¡ 1 ou 16 de cada

li ' :o
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E' novamente snspenso o due-

lo. não se sabendo se ainda

continuará.

Era decisivo; o sr. Norton

tinha sido atingido por uma ou

duas estocadas, que lhe cau-

saram largos ferimentos no so-

breolho esquerdo e cana do

nariz.

O tocado recebeu curativo

junto do automovel dos medi-

cos, sendo os ferimentos cosi-

dos a _pontos naturais.

Os mesmos clínicos tam-

bem pensaram o ante-braço

do sr. dr. Egas Moniz, que a

esse tempo deixava vêr um

fio de sangue.

Entre os duelistas e teste-

munhas trocaram-se abraços e

parece que incitamento de re-

consiliação, mas esta não se

deu e todos se retiraram como

haviam ido para o campo de

combate.

Parece que dentro de bre-

ves dias haverá outra penden-

cia de honra entre dois politi-

cos muito conhecidos.

Consta que estão iminen-

tes alguns duelos mais, dizen-

do-se que um deles será en-

tre os srs. Egas Monizle Frei-

tas Ribeiro, ainda amanhã.

O sr. Egas Moniz, depois

de pensado, foi a sua casa, e

dali para o consultorio, ao

largo de Camões, onde rece-

beu os cumprimentos de mui-

tas pessoas

O mesmo aconteceu ao

sr. Norton de Matos, _que foi

para sua casa, de onde não

saiu.

A'manhã ou depois o In-

transigente deve publicar uma

carta do sr. Egas Moniz,

diz-se que com importantes

revelações politicas.

' Diz-se mais qua por causa

de questão de Ambaca se es-

peram acontecimentos impor-

_ tantes dentro e fora das cama-

ras.

- Segundo noticias parti-

culares telegraiicas recebidas

êm Lisboa, sabe-se ,que em

Timor houve combates em

2'9 e' 30' do'mez findo, coope-

rando com as forças de terra,

forças de marinheiros e a ca-

nhoneira *Pati-ia.

O inimigo atacou inespe-

radamente com fusilaria bas-

tante intensa, empregando

grande resistencia, sofrendo

contudo importantes baixas.

Os marinheiros não tive-

ram nenhuma baixa nem leri-

dos graves.

As nossas forças, protegi-

das pela canhoneira Patria, pu-

zeram o inimigo em debanda-

da.

O sr. ministro das colonias

está tratando da organisação

de duas colunas de guerra,

que vão seguir brevemente

para Timor, compostas de

360 soldados, 24 cabos, 12

segundos sargentos, z primei-

ros, 8 subalternos e 2 capi-

tães, levando artilharia.

só» ci e““

0 canal de S. Roque

 

Agora sim. Parece que se

= um gemido do sr. Norton. ivencciam todas as dificulda-,

t “Bin-Iluminar¡ 6sl54-Sabado, 20 de abr-il de l9I2

iiin
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militares. roms n montaram

Firmino de Vilhena

 

desoç¡o,Adminiatraçño eUñ

cinas de composição e im-

pressão, propriedade do jornal

Avenida Agostinho Pinheiro

Endereço telegralioo:

canais-avatao

 

Fundado em 14- de fevereiro de 1852 por

PUBLICA-SE ÀS QUARTÂS-FEIBAS E SABADOS
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Nlo são da responsabilidade dodornal s doutrina e opiniões

dos escritos assinados on simplesmente rubrieados

des e que a construção do ra-

mal da linha do norte será

um facto dentro de pouco

tempo.

E' o complemento do pro-

jeto do sr. Gustavo Ferreira

Pinto Basto, que, naquele co-

mo noutros pontos da cidade,

incontestavelmenle a melhor.

--__.__.__

Lei da Separação

Passa hoje o seu primeiro

aniversario_

Por tal motivo se realisam

manifestações festivas em di-

versos pontos do país.

E', sem duvida, aquele o

mais notaVel documento da

obra renovadora da Republi-

ca portuguêsa

Como por toda a parte,

tambem em Aveiro a data é

Celebrada.

Assim, pelas 2¡ horas,

tocará no Largo da Republi-

ca uma banda de musica

A's 20 horas realisará o

sr. dr. André dos Reis, sob

otema do dia, uma conferen-

cia no cCeniro escolar repu-

blicano..

Consta que haverá ainda

outras manifestações.

_.___._

[lo Farol á Costa-nova

Predominou, a final, a opi-

nião contraria á do sr. dr.

Afonso Cabral, digno diretor

das obras publicas do distrito.

Parece estar resolvida a

construção da nova estrada

de ligação do Farol á Costa-

nova atravez o arial, como

entendiamos que devia ser

feito, não ulilisando da anti-

ga senão os materiais que dé-

ls possam ser ainda extraídos.

_-_-_+__

Governadores civis

Consta que o governa-

dor civil de Evora será trans-

ferido para Faro, sendo no-

meado para Evora o nosso

velho amigo, sr. dr. João Mar-

ques Vidal, que foi governa-

dor civil de Vila-real.

 

campeão .das Províncias

A sua reforma

Estáljá em nosso poder o

novo material para a anun-

ciada reforma do Campeão

das Províncias.

_ A sua quantidade. as va-

iriüdades em que vem, o seu

desempacotamento, a sua co-

locação nas caixas, que o le-

vantamento do material auti-

go tem de preceder com a

morosidade e cuidados com

que é costume fazer-se, obri-

gam-nos a suspender um nu-

mero do jornal, se não tive-

rem de ser dois.

A reforma material de um

jornal como o Campeão

das Províncias, feita na

sua totalidade, incluido a com-

posição e organisação de anun-

cios, disposição de secções,

etc., etc., não pode fazer-se

no curto'intervalo de um pa-

ra o outro numero. E' tareia

delicada que demanda de

tempo, mormente numa oca-

sião em que o pessoal tipo-

grafico habilitado não abunda,

e em que desejamos apresen-

tar um jornal com todos os

requisitos e todas as exigen-

cias modernas, fazendo uma

publicação que inteiramente

corresponda ao favor com

que a opinião distingue ha tan-

tantos anos o Campeão das

Províncias.

Do prejuizo que esta pe-

quena interruçáo, aliaz im-

prescindível, vem causar aos

antigos assignantes, temos fé

que em breve poderemos inde-

mnisal-os oferecendo-lhes al-

guns n.°' de 6 paginas, que

não poderão ser os primeiros,

mas que, logo que tudo te-

nhamos em ordem, lhes ofe-

receremos.

Não nos será possivel dar

jornal na proxima semana. O

de quarta-feira, com certeza.

O de sabado, faremos quanto

em nós caiba para o fazer

sair.

Se, todavia, não podermos

vencer as dificuldades com

que para isso havemos de lu-

tar, não se estranha a falta.

Ela será oportunamente repa-

rada, e, entretanto, se algum

facto ou acontecimento de im-

portancia se dér neste inter-

regno,dentro ou fóra do paiz,

dele. daremos conhecimento

aos leitores em suplemento.

O Campeão das Pro-

víncias, reformado, enceta-

rá a sua publicação no dia l

de maio proximo, preenchen-

do esse numero alguns dos

seus mais distintos colabora-

dores.

Temos promessas de escri-

tos,para essa e outras edições,

de eminentes homens publicos,

como o venerando presiden-

te do governo pro'visorio da

Republica, dr. Teofilo Braga,

dr. Afonso Costa, Bernardino

Machado e outros.

A falta dos dois numeros

da proxima semana será as-

sim largamente, subejamente

compensada.

Não podíamos dar, aos

velhos e novos leitores do

Campeão,compensação que

se aproximasse da que nos é

generosamente trazida por ho-

mens da estatura moral e in-

teletual daqueles que de fu-

turo honrarão as paginas

do Campeão das Provin-

cias.

E até lá.

DIA ñ DIA

Ó AN] VERSARXOS:

\

Fazem anos:

Hoje, as sr. ' D. Libauis

Abranches Ferreira da Cunha,

D. Maria Csrdal de Lemos e Li-

ma, e o sr. conde de Carcavelos.

Amanhã, a sr.- D. Celeste de

Conceição Pereira Marinho, e os

srs. Carlos Alberto Ribeiro e Luiz

Moreira Regula.

Alem, e sr) D. Maria Amalia

Cabral de Lacerda, e os srs. Afon-

so Brandão Themudo, Sebastião

Brandão de Campos e David Ba-

talha da Cunha.

Depois, as sr.“ D. Maris En-

riqueta ds Silva de Bourbon, D.

Isilda “pala Guimarães, D Maria

Luisa Cabral de Lacerda, e D.

Maria Emilia Serrão.

Em 24, as sr." D. Elisa Ade-

lis Barbosa de Magalhães, D. Al-

ciiie Estela de Lima e Castro, D.

  

MMOAÇÕIS=Correapondencias particularee,60 reia por linha

nha singela. Bepetiçõee, 90 reis. imposto

Anuncios, ao reis por ll

do solo, 10 reis. Anuncios permanentes contract

especial. Os srs. assinantes gossm o previlegio da abatimento nos anuncios ebem aeall
nos impressos feitos ns casa-Acess -ee a

redacção seja enviado um exemplar.

Augusto da Azevado Duarte, e con- ,

de de Penha Longa

Em 25, as sr." D. Palmira de

Moraes Sarmento, D. Rosa ds Sil-

va Pereira, e os srs. dr. Adriano

Cancela, dr. Manuel Nunes da

Silva, Joaquim Augusto da Costa

Basto, e dr. Antonio do Nascimen-

to Leitão.

Ein 26, as sr." D. Rita Cor-

rêa de Sá, D. Eugenia Henrique-

ta Lencastre, e condessa do Sa-

bugosa.

Em 27, as sr.“l D. Maria Arne-

lis de Moraes Carvalho Vaz Fer-

reira, D. Maria Carolina da Silva

Campos, e o sr. dr. José Ridri-

gues Soares.

Em 28, a sr.' D. Maria Gui-

marães. '

EID 29, a sr.l D. Maris Emilia

Cardoso de Magalhães Mexia, e o

sr. Octavio Duarte da Pinho.

Em 30, os srs. dr. Henrique da

Rocha Pinto, e Pedro Fernandes

Tomas.

O ESTADAS t

Estiveram nestes dias em Avei-

ro os srs. Vicente C uz, Sebastião

de Figueiredo, Manoel Maria Ama-

dor, dr. Pinto Rosado, Candido

Mota, Albano Coutinho, D. Ross

Amador, dr. Vasco Rocha, José

Maria Tavares, João Machado,

dr. Machado da Silvae esposa, e

Joaquim Antonio da Fonseca.

k Tambem aqui esteve, dan-

do-nos o prazer da sua visits, o

nosso estimsvel amigo e conside-

rado cidadão, sr. Manoel Marques

de Carvalho.

. VXLEGIATURÀ:

Teuoiona sair brevemente, ecom-

panhado de sua esposa e cunhada

D. Liura Mendes Leite, em

viagem de recreio, para. s Ingla-

terra, o tenente do intuntsria nos-

so bom amigo, sr. Antonio Ms-

chado.

X Tambem para ali vai por

estes dias o tenente-coronel refor-

mado, sr. David Roche.

k Regressou de Anadia, com

sus esposa e filhos, o sr. Mario

Duarte.

*k Vindos de Ovar, em auto-

moveis, estiveram em Aveiro, acom-

psuhadcs de suas esposas, os nos-

sos amigos, srs. Carlos de Figuei-

redo, José Salazar, José de Castro

Cerqueira Vidal e Baltazar Bote-

lho Salazar, que no mesmo dis

voltaram àquela vila.

*IL Segue com sua familia para

Estarreja, onde vai passar uma

temporada, o sr. José Maris Pe-

reira Brandão, antigo oficial do

governo civil.

O DOENTES:

Está euferma, com gravidade

a mãe do er. Elisio Filinto Feio.

Q Esteve doente, encontran-

do-se já quasi bom, o considerado

comerciante local, sr. João Campos

da Silva Salgueiro. '

_--_.__

O INCIDENTE

Preteiideu-se levar a ca-

mara dos deputados, na sua

sessão de quarta-feira. como

se ele não houvesse liquidado

já cá fóra, o incidente Moita.

Requereu se nada menos

que um inquerito á vida par-

ticular do deputado e pediu-

se a urgencia, que foi com

bom senso regeitada.

Ora não se desenganarão

os srs. evolucionistas de que

e' preciso, antes que tudo,

trabalhar, fazer alguma coisa

de util em prol do país?

Não nos dirão que com-

petencia tem o parlamento

e com que direito se havia

de intrometer nas coisas par-

ticulares de cada um?

Perfeito evolucionísmo . . .

arte-nova.

A camara resolveu, e bem,
c

Noemi, 0...,.1110, 1)_ Bom Em¡ nao poder apreciar incidentes

lia de Souza Lupas, e os srs. Carlos de natureza pessoal.

recepçao e anunciam-ee ae publicações da qar a

Dissolução

Diz-se que os evolucionís-

itas se dissolverão, para, com

os independentes, formarem

dois novos partidos: um que

se chamará -conservadorn e

outro ¡radical-socialista».

Divergindo na letra do pro-

grama, entender-se-hão, toda-

via na tatica comum.

Deus os fade bem. . . '

m

Baixas da nossa terra
m

nuas passadas

“SUL-Dia 20 de abril-E' dis-

tribuuia por pobres, pelos srs. Al-

berto Souto e José de Pinho, uma

importante soma obtida pelo produ-

to dum espetaculo no (Teatro-avei-

reuse».

Dia 21-Aparecs enforcado, na

Feira, na casa em que residia, Ger-

trudes Emilia de Sa, que lia muito

dava indicios da a ienaçã» mental.

Dia 22-0 tempo volts a re-

irescar.

Dia 23--A Camara resolve con-

siderar feriado o dia 16 de maio.

l O comboio correio traz um

atraso de duas horas por se ter

avariado a maquina no concelho

da Mealhada.

Dia 24-- A (Associação dos

construtores civis» reallsa com

brilho a sn¡ festa anual.

Dia ?õ-Um grupo de ciclistas

locais realisa um passeio até Ague-

da.

'Abre', no Colegio-moderno, o

curso de conversacao francesa e

ingleza.

Dia 26-03 egrsja matriz de

llhsvo roubam as aiiaias do culto.

hein como todo o tlililivlrü de es-

molas sli sxlsiunle.

Dia “27-Pelo g nv run civil é

determinado que cs suma não to-

ljnein por mais de 5 minutos de

cada vez.

Dia 28-0 mercado continua

bem abastecido de peixe, apare-

cendo msgnlncas enguias a lingua-

dos.

Dia 29-0 Club-dos-galitoa fes-

teja o seu aniversario.

.- E' atirada á porta da casa do

administrador de Vagos uma bom-

ba de dinamite, que produz estra-

gos mas não iez felizmente viti-

mas.

Dio 30-0 mar eniurece e o

tempo volta a ser calamltoso.

o eclipse uol-r. - Não

se enganarsm os homens da cien-

cia. A's horas precisas dava-se, na

quarta-feira, ultima o eclipse solar

anunciado, vindo muita gente t

rua e acudiudo aos logares onde

mais facilmente podia ser observa-

do o curioso fenomeno.

Algumas pessôas mais assusta-

dicas tiveram-lhe medo. Quando a

sombra atingiu a sua maior inten-

sidade, houve quem ajoelhasse. ls-

to, entre nós

As observações em Ovar de-

ram os resultados previstos. Muitas

dezenas de curiosos sil siluiram, e

entre elas numerosa concorrencia

desta cidade.

Estavam sli nada menos de

quatro missões, uma russa, dirigi-

da por N. Donilich, outra inglezs

por James Worthingtoo, outra iran-

ceza por mr. Sstsl, e a portugue-

za pelo dr. Costa Lobo, que se fez

acompanhar, como dissemos, dos

seus alunos.

As impressões colhidas pelos¡

astronomcs são de que o eclipse

não ie¡ total, em consequencia das

montanhas de lua, mas quest o foi.

A temperatura baixou 'quatro graus.

Foram observadas estrelas, distin-

guindo-se perfeitamente o planeta

Mercurio. Damn-se os fenomenos

observados em ocasiões identicas.

Aquelas missões cientilicss de-

moram-se ali ainda alguns dias por

causa de trabalhos proprios.

Em Aveiro houve tambem

observadores minuciosos. São do

.osso presado amigo, sr. Agnelo

Regula, as seguintes curiosas notas:

«O começo do eclipse parcial

foi visivel aqui na direção oeste-



Os estudantes de Le¡-

rim-A Visita da academia lc:-

riense, que, como dissemos, de

passagem para Ovar, onde foi eui

missão de estudo por via do ecli-

pse solar de quarta-feira ultima, se

rcalisou agora, deixou o cidade

agradavelmcnie impressionada. Ela

fez por corresponder com carinho

à gentileza, e cremos hein que da

cidade do Vouga levarão impressão

grata os moças estudantes.

-Na quarta-feira à ncite teve to-

gar o festival no Passcit'-pnbltco,

que a camara mandou iluminar e

_ , que a banda do 24 abrilha'ntou,

eeudo a_lã no maximo do feno' reunindo-,ie ali, em honra dos ra-

meno. 'f'ornou-se mais pronunciada paz“, dezenas de pessôas, entre

É* Côf (”W-'ma do nr'mamçmo _na as quacs muitas senhoras.

fase 'mais intensa, que fo¡ muito

-rapida.. Nesse momento houve

maior brilho na parte do sol que

!icon visivel, percebendo-se dis-i

tintamcnte a marcha veloz da lua

aphre o disco e parecendo que 0

crescente do sol rolava sobre o

seu proprio eixo, na direção sul.

t) sol Começou a aumentar gradual-

mente, sendo Visiveis duas estre-

ias. Uina agitação se manifestou

nos diversos animaes domesticos e

Bu¡ passaros, que procuravam abri-

go. Eram curiosos os cambiantes

da luz sobre a agua. Apareceram

diversos peixes a tona na ria, mas

desapareceram ao regresso a luz.›

nantes pobre.. - A

lamara-.nuniripal, a fim de evitar

abusos que muitas vezes se comic-

tem com a alegação de pobreza

em casos onde de fato a não ha, o

para povenir tambem a ipntse de

que, por ignorancia das más cir-

cunstancras em que alguns casaca

vivem, os medicos munic'paes lhes

exijam remuneiação pelo seu tra-

ballio em caso de doença, fez dis-

tribuir pelas juntas de paroquia do

concelho e tem na sua secretaria

taoilietu umas guias de sanidade,

com que daqui em deante os doen-

tes pobres se deverão apresentar

a reclamar os socorros dos medi-

cos partidistas.

Essas guias são passadas em

favor di,is'indi\-'idoos carecidos de

meios, para sr e suas familias, não

podendo os facultativos municipaes

das diferentes zonas negar-sc a

qualquer SHI'V ço para que por. eles

sejam chamados, mas não fazendo

tambem serviço gratuito, a titulo

de pUiIFÉZd, a qiietn não se lhes

apresente munido daquela guia,

que tanto pode ser solicitada na

secretaria da camara, como nas

das diferentes juntas de paroquia

do concelho.

Serviço publica-Bar-

xou ao governo civil do distrito,

sendo tambem envtaiia para todos

os outros, uma Cil'L'liial' comunican-

ilo que, por despacho de 16 do

corrente, foi determinado que, nos

concursos para fornecimentos de

material destinado aos serviços

politicos, suja substituída, com re-

lação aos Concorrentes estrangei-

ros, a condição de renuncia à sua

nacwnalidade, justificada pela apri-

sentação de documento comprova-

tivo dessa renuncia, registrado na

Ii'gaçáti ou con=uiado re'spetivos;

pela ileciaraçâo de sujeição às leis

e-aos iriiiunaes portuguezea e pela

design-acao do domicdio em terri- Tema, a «Politica naval).

it'iFltl' portuguez, devendo, nestes Sindicancia__|)eu já eo-

termos, interpretar-se qualquer 3:- meça aos seus trabalhos', na sinal.

militante declaração exigida para a cancia a que procede por motivo

celebração do. contratos atualmen- do ccnliito que se den entre

te já anunciados. ' ' os srs. comissario de policia e Aca-

mnnté-pio oficia|,_Fo¡ cio Rosa, empregado do governo

iii-:terminado q'ue as regedorias não CÍVÍL 0 BI'- dr- 1050 E“BÍO Simõeõ

exijam emolumentos, pelos aterta- 31109031 que [em como secretario

um passados ás pensionistas do o amanitense da Camara-munici-

Montc-pio oficial. ' pal, sr. Manuel Marques.

sudoeste, às lti e 20, o maximo

às 'li e 45, e o final as 1“2 e 58.

na direção' norte-nordeste. Ao prin-

cipio da invasão parecia que o dis-

co lunar rolava sobre a borda sul

do sol. 0 firmamento tomou uma

ligeira côr acinzentada, sendo leve-

mente trctnula a sombira'dos obje-

iis. As das folhas das arvores,

atravessadas pela luz, formavam

i-tliigans sob a forma de crescen-

t=s, em direção oposta á marcha

da lua. A aragem, do norte, tor-

nou-su mais fresca, colando-sc a

seguinte baixa de temperatura: ao

eo', 2'3 graus, ao principio, des-

Por tai motivo foram aqueles

funcionarios a seu pedido licen-

ceados, tendo assumido as funções

de comissario e administrador do

conselho osr. dr. Luiz de Brito

Guimarães, digno presidente da

camara. l

Descanço semanal.-

Está já em plena execução, desde

o dia 15' do corrente, o regula-

mento do descanço semanal no

concelho,elaborado pela camara.

Como se sabe,essc regulamen-

to sofreu alteração na parte relati-

va ao encerramento, que ficou

sendo obrigatorio apenas durante

as tardes dos domingos, tendo-se

atendido, entretanto, às justas re-

clamações dos empregados do c -

mercio estabelecendo que o seu

descanço seja de 24 horas segui-

das, as que vão do meio dia de

domingo ao meio 'dia de segunda-

feira.

A camara, dirigida pelo supe-

rior criterio do seu digno presi-

dente, ouviu todas as coletividades

interessadas, resolvendo de harmo-

nia com a opinião e o voto qu'asi

unanime delas.

Foot-hall.-Não ha ainda

certeza de poder realisar-se ama-

nhã o matach do foot-ball tratado

entre os alunos da «Escola Raul

Doria), do Porto, que são os cam-

peões. no norte dos grupos foot-

balistas academicos, com os es-

tudantes do nosso liceu.

A partida oferece o maior ic-

teresse. Disputa-sc a taça em po-

.ter daquele grupo, que é muitu

distinto e tem valentes lutadores.

Ganhei-a, será um sucesso. Pci-

del-a não sera em caso nenhum

um desdouro.

Estradas. - Pensa-se na

construção de uma estrada da lí-

gação do ramal de Vaidouros à

Pampilhosa com o ramal do Lumi

pela estação le caminho de ferro

de Pampilhosa ao Bolão, no nosso

distrito.

A obra esta calculada em reis

8:9005000.

Concurso. - Solicitou e

obteve autorisação para concorrer

ao cont-orando vagas no quadro de

condutores de 3.' classe da secção

de obras publicas, o nosso conter-

raneo, sr. Artur Mendes da Costa.

Os seus especiaes conhecimen-

tos, obtidos numa longa série de

estudos, marcar-ihe-hão por certo

logar honroso entre os demais.

Canal do Espinheiro.

_A Junta das obras da barra pen-

sa na realisação dum emprestimo

de 70 contos para a conclusão dos

trabalhos de abertura do canal do

Espinheiro, na nossa ria.

Ha tanto que fazer nela!

Escolas.-Foi anulado o

despacho que nomeou o sr. Adria-

no Alves de Almeida para a esco-

la de Canedo, concelho da Feira.

J Funciona já a escola da

Vera-cruz, desta cidade, que ha

mezes se conservava fechada.

O" Estão a concurso as seguin-

tes cscolas, todas do distrito de

Aveiro:

Femininas: de Albergaria-a-ve-

Iha (2.“ logar); de S. Martinho dc

Gandara, Oliveira de Azemeis; de

de Calvão, Vagos; dc Arrifana, Fei-

ra; de Branca, Albergaria-aevclha;

de Rosas, Sever do Vouga; de S.

Pedro do Paraizo, Castelo de Paiva.

Masculinas: de Canedo, Feira. Mia:-

tus: de Folgoselhe, Aguada; de Es-

guaira, Aveiro.

De Avairn a .il-a.-Foi

pediria e autorisada a cbnccssão

dum caminho de ferro da via re-

duzida entre Aveiro c povoação

dc Mira. '

Teatro - aveia-anne. -

Para as noites dos dias i e '2 di'-

maio proximo anuncia-se a repre-

sentação do Rei dos gatwtos e da

Cocote, que a companhia 'do Gina-

sio, de Lisboa, se propõe realisar.

São peças escolhidas, do mo-

derno rcperiorio daquele teatro, e

que chamam ao nosso uma grande

concorrencia. Duas belas noites

para os amadores, alguns dos quaes

se inscreveram já na lista dos

subscritcres.

No" categoria de

  

   

    

   

   

 

   

   

 

    

   

  

  

  

  

  

   

 

   

   

 

    
  

          

   

 

   

 

   

   

     

  

       

  

   

  

  
   

   

      

   

   

   

   

  

   

   

 

   

 

  

 

   

   

      

   

  

     

    
  

   

  

     

   

 

  

 

   

  

 

   

  

  

  

  

 

  

 

nistrações telagraficas portugueza,

maior parte das companhias de

Na quinta foram os_ academicos

à Barra, á Vista-alegre, e a outros

pontos dos nossos formosos arre-

dores, visitando tambcrn o Muscu-

municipal, que muito apreciaram.

Ao jantar, foi-lhes distribuída a

seguinte mimosa poesia, impressa:

aurOpz~u.

Almas tão moças, risos dc prata

Brancas. lavadas, num concenasi

Ind¡ vagando numa. sonatn,

Livre¡ ainda de acervos penas ;

Quem me podéra, o mesmo caminho

Seguir comvosoo, sem mais pensar...

A' dOr alheio, livre do espinho

Do pczcdélo. . . que é d'esmagar!

com taxa reduzida,

Mas nàol Segui, ohl rancho bendito,

Rindo, cheirando, a. vossajornndn;

Que o mundo é belo e é intinito. ..

P'ra vós só tem agora o que agrado.

Ani-as propiciou, lá das marinhas,

Que no campo, a serra, em ondas ce

vão,

Voam depressa, nem andorinhns,

Bateu¡ às portos do coração.. .g

cão diferente da que apresenta a

sua redação.

qual a lingUa em que o telegrama

estiver redigido.

'Os telegramas :deferidom com

Aves e ninhos doces encantos,

Rosas de abri , do nosso jardim,

Hinos de amór, e luxo dos mantas,

Nuvens do ceu, sem mancha sem fim... . . _

mente redigidos ein lingua clara,

Vós é que havcis, correndo da ria,

Vir ao encontro do bando dourado,

Que vem de longe, que vem de Leiria!

...O rei dos astros ver embrulhada!...

marcas de comercio, grupos

de pontuação, sucessões de letras

Vós é que haveis, cantando, sorrindo,

Barco veleiro, vela enfunur,

Dar-lhe a beber o nétar do Pinda,

Daqui lava-los u vêr o mar.

Vras sem significação seguida, nem

Vós é qua haVeís as honras fazer

Du nossa terra, ii. sua. visita:

_Gesto do graça-, dar lhe a. saber

O doce afeto que as almas agita.

drm ser redigidos em france¡ ou

na lingua do pais de origem ou do

pais do destino, não sendo, porem,

admissivcl o emprego de duas ou

mais linguas no mesmo telegrama.

São admitidos telegramas «dc-

ferido a com operações acessorias

...OOII'O'ÍIUOOO

Almas tão moças, riso, alvorada.

Branca-,4, nóvinhns, nem nçuccnaa,

Siga p'ravmitc a vassa jornada

No berguntim, por aguas acrenasl

17-13-IV--9i2.

rações acessorias sujeitas às re-

gras e taxificação oi'dinarias.

Os telegramas deferidas», sem

texto, não serão admitidos.

Mudança.-Muda hoje, do

Côjo para as Cincoruas, a :Far-

macia Reis), que, pelo seu movi-

mento, teve de escolher caca mais

ampla.

O sitio é bom e a casa de

muito maiOrcs dimenssõas, pois nl¡

esteve por longos anos estabelecido

o falecido comerciante local, sr.

João Coelho de Almeida.

Aviso nos navegan-

te..-Pela direção da hidrografla d l

Uruguay, são avisados os navegantes

de que na bahia de Montevideo foi

colocada uma boia luminosa cum

silvo automatico no eixo do canal

do ante-porto, a uma e meia milha

das boias colocadasfóra desse ca-

nal. A luz é branca, do cintillçõea,

visivel a 10 milhas.

No pcrto de la Colonia funcio-

nará. até nova resolução, no farol,

um aparelho provisorio com a se-

guinte carateristica: Duas cintila-

ções vermelhas de dez em dez s -

gundos, visíveis a 5 milhas.

Anuncia-se, alem disso, no Rio

da Prata, Argentina, a supressão

A partida efetuou-sei naquele

dia a fim de não perderem as au-

las de ontem, sendo netimpanhados

à gare pelos seus colegas daqui,

professores e outras pessoas da

estima e relações de cada um

deter.

Os estudantes de Leiria deixa-

ram de si, como dissemos ja, boa

impressão. A cidade agradece-lhes

a visita e sinceramente deseja tor-

nar a vê'-os outra e muitas vezes.

Conferencia.- “ amanhã

e não hoje, como por engano aqui

se disse, que o sr. Silverio da Ro-

cha e Cunha, ilustrado capitão do

nosso porto, realisa a sua confe-

rencia nc :Centro-escolar-republi-

nua local.

E; m um

 

animaram) “CAMPEÃO DAS Romais, deve sei facil adquirir um rc-

'"" 5 ' trato da gentil filha do gene-
(74) . .

ral Loetan; coneguido isto,

ruins MATERN
cc um retrato grande, e colo-

QUABTA PARTE
cn-ce no gabinete de Daniel.

»tradução de josé Beirão

-- Aquela estreita' é para

mim um objeto de arte, ao qual

dirijorampre um olhar antes

de adormecer.

l - Entretanto, aquele cra-

neo vazio tem uma historia

que lhe custou muita lagrima,

sr. conde. _ i,

- Historia de que me re-

cordo a miudo, com o fim de

preservar-me dos laços do be-

lo sexo. 0 meu protegido Da-

niel, rapaz ingenuo e inexpe-

riente, pelo que está muito ex

dã.) punha da ter u tm coos- posto a ser o lndibrio das mu-

cit-.ncis !hitlcl tthY'tljl'li Is i, e, lheres, .algum dia me agrade-

cem ciriiiarg-i, tlilrtfl'i') frio (terá 0 ter-lhe contado a histo-

ria desta caveira.

lanceon um olhar para n alco-

,va,' acrescentando:

- E qucodiga aquela ca-

veira, que ha alguns anos me

serve de lampnrina para ler as

obras dos meus queridos mes-

tres Voltaire e Volney.

Ouvindo aquela zombariu

sacrílega, Castro mostrou-se

impressionado.

-- U senhor é um homem

incompreensível, volveu o con-

de. Ha mi. nun vida alguns epi-

sodios não muito :um s, que

 

- Visto o sr. conde ter

tanto empenho, que remedio

ha senão obedecer-lhe!

- Passamos a outro ,as-

sunto. De certo compreende

que, sendo Daniel meu filho

adotivo, é necessario que se

apresente na sociedade com a

importancia devida á minha

i _Aqhegada do orfão

,._

 

j IX

Deus oe fez. ..

_é O senhor foi antiga-,

mente util ao general, acres-

centou o fidalgo, e espero que classe. Necessitamos, portanto,

o seja agora a sua filha_ Pre_ de um bom_ alfaiate que lhe

cisu, pois,'_que me alcance um transmita nina certa elegancia,

retrato da formosa Clotilde. e dum meme de'eñgríma qu

Convém que-o meu' protegido “16 8493"? 0 braço! que 1105

Veja no seu quarto essa ima_ pode ser preciso mais dia. inc-

gem encantadora.. nos dia. Quero fazer alguma

.._ E' um pouco dificil_ , _ coisa desse rapaz; foi-me reco-

-- Ora adeus! nada lia di.. mentindo por sun mãe, e cum-

íicil empregando boa vontade. pre acatar a vontade dos mor-

Hojc abundam as fotografias; .os.

asjnrdineiras dussailas estão

ggbcrtcc de albuns, portantp,

"a

  

   
dos mortos, isto Ó, di n ;.lzt,

estremece eiinpressiona-sc, de -- E tem coragem para...?

onde conclui que, ou é liypo- - Coragem! creio que não

crita, ou crê cu) Deus e no é preciso muitu para relatar

(linho. um fato verdadeiro. E depois,

i - E' que não posso com- sendo eu um milionurio com-

preender, si'. (sandy o prazer pletnuiente ocioso, de nenhum

que tem em conservar na sua intro modo POSSO empregar

..louva aquele craneo desem- .uelhor otempo do q'iie ein edu-

E esboçando um sorriso ilittlri que ritltr'or:: pertenceu a (Hr aquele rapaz, a (”em abri

frio e zombcteiro, o conde 1:- uma mulher tão formosa. as portas da minha casa. 0 sr.

&leucemia-Entre as admi-

ingleza, franceza e alemã, e a

cabos submarinos, foi estabelecido

um acordo para a creação de uma

nova categoria de telegramas, des-

tinados aos paizes de regimen cx-

Os despachos desta natureza,

conhecidos pela denominação do

:telegramas deferido”, prestar-se-

lião em especial a assuntos so-

ciaes, pessoacs ou a negocios de

pequeno valor, os quacs raramen-

te eram tratados pelo telegrafo por

serem quasi protbltivas as taxas

elevadas que oneram os telegra-

mas ordinarios. Quem pretender

transmitir em telegrama cdcferido»

deverá, ao

apresentei-o, fazer uma declaração

escrita e assinada, afirmando for-

malmente que o texto esta inteira-

mente redigido em linguagem cla-

ra e não comporta uma significa¡-

Na mesma declaração indicará

taxa reduzida, devem ser inteira-

nào podendo, pois, conter no texto

de

algarismos, de letra¡ ou de signaes

isoladas, numeros, nomes ou pala-

expressões abreviadas. Os nume-

ros serão escritos por extenso. Po-

'exceto a urgencia, ficando as op.:- v

    

  

   

 

   

  

   

    

   

   

   

  
   

  

   

   

 

   

    

    

    

   

   

    

   

  

   

  

   

  

  

    

  

    

   

 

   

    

  

   

  

  

   

     

  

    

  

  

definitiva do farol flutuante Punta

indie; que foi posta ao SGI'VEÇO pu-

blico a balisa luminosa do quili-

metro 7:900,.do canal sul do pur-

to de Buenos Aires, exibindo luz

verde e a colocação de balisa e

bolas na barra do rio Chubcrt.

Pela imprensa. _Apa-

receu jà, ante-hontem, composta

em typos novos c notavelmente

melhorada, com seis paginas, o

nosso prezado colega local, a Li-

herdade.

Folgamos e feticitamol-s agra-

decendo as palavras dc simpatia

que nesse numero tem para o

Campeão.

Livraria França Ama-

do.--O conhecido livreiro editor

de Coimbra, sr. Francisco .França

Amado, vce dar principio a cons-

trução dum belo edificio que ae

resolveu levantar na rua Pedro

Cardoso, no antigo pateo da Se-

nhora da Vitória, onde tnstalará as

suas oficinas tipograiicas e arma-

zom de linos.

Em toa-no do dich-¡-

to.-Um dos pedreiros emprega-

dos na-construção das oficinaa do

caminho de ferro do Vale do Vou-

ga, na Scrnada, caiu de um an-

daime, ficando em misero estado.

Sapo -se que venha a perder um

dos olhos.

g' Luciana Maria, do logar de

Mosteiro, dc Gisela, suicidou-se na

noite de domingo para segunda-

feira, atirando-se ao rio Canna.

A infeliz, que sofria de desar-

ranjo mental, era viuva e deixa fi-

ltios m inores.

a' Quando ha dias o sr. José

Mirra Marques. do Sardào, passava

na csiraia do logar, v.u a distan-

cia um automovel, do qual se rat?-

roii para junto dutna parede. Pois

oi mmsmo uma das rodas do vifcu-

Io lili' foi passar por crma do pt'

direito. deixando-o muito magoado.

a* Ja foram pronunciadogsen.

fiança, Manual dos Santos e seu fi-

lhu Francisco dos Santos, de Valt-

maior, negociantes de carneiros,

como supostos assassin-is- do infe-

liz Augusto Ferreira, da Sentir-

rinha. ~

--__.____

m

Mortos

Coronel Amancio de Alpoim

   

  

    

  

    

   

   

    

    

  

  

    
   

    
  

        

    

  

   

 

   

 

  

              

   

  

 

   

   

    

   

  

idade. Foi mais tarde, ins

tor dos paiois e materialp

guerra, na Madeira, desemp_

nhando os governos do uq_

trito de Benguela, provin

de S. Tomé e Cabo Verde. a:

A reforma foi encontral Cri

comandante de artilharia ..i

na Serra do Pilar, Corpo '

cuja organisação havia at

encarregado.

Era, como acima dizemos(

irmão 'do sr. dr. José Mar¡

de Alpoim e dos srs. Ovídio.,

Aderito. Americo e Crispul

de Alpoim,pai do sr. dr. Am i -

cio de Aipoim, causidico pot_

tuense, e do sr. Benito de ^

poim, consul e antigo funcig

nario aduaneiro. '

A' familia Aipoim, e em:

especial ao sr.dr. José de AI-t

poim, a expressão do nosso

pesame. 7
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Grande catastron

_I_-

Pelas 23 horas de domin-j

go ultimo, como o mai' chão

e a noite enovoada, deu-sa

com um horrivel fragor o cho-'

que entre o Titanic e um “co,

lossal ícebery que deve ter s"'-'

do arrastado pela corrente

fria que desce do polo, porá

entre a Groenlandia e a ter .

de Bañm, .ao longo da cos "

do Labrador, vindo encontra '

se ao sul da Terra Nova com-

a corrente quente denominada

«Gulf Streama. Ora, é nesti¡

epoca que «a corrente iria 1.'.

costa do Labrador, aliás quai-5ñ

si nula durante o verão, tr .

a maior velocidade.

Smith, o comandante dci.

Zilam'c, fóra avisado no sabe-i

do pelo comandante do Tons',

rai'ne, da existencia dos ice-r

bergs, aviso que agradeceu“:

mas qua, no entanto, não evi-

tou a tremenda catastrofe. ii

7 Os 2:500 passageiros dd¡

soberbo transantlantico dor-.

miam tranquilamente quando(

os despertou a violencia do,

choque. O que foi esse instant

te de angustiosa surpreza a;

terrivel confusão, nem mesmo:-

os sobreviventes poderão desv'

creve-lo de maneira a dar uma

ideia aproximada. , l

Ao clarão das luzes dal::-

bordo, viam-se como sombras;

mulher es _e creanças chorando¡

correndo e implorando que na:

salvassem, emquonto os oii-Â.

ciaes davam serenamcnte or;

dens e procuravam socega'if”

os passageiros, dizendo-their'

que um navio gigantesco

mo o Titanic não podia mais]

tragar. Í

O pavor invadira, porém,'

toda aquela gente, que ofere-J

cia um espetaculo pungentiss

simo, e'o capitão Smith semJ

perder o sangue frio, trato ' ,

Vitimado por antigos pa-

decimentos, 'adquiridos ' em

Africa, faleceu ultimamente

no Porto, o coronel sr. Aman-

cio de Aipoim, irmão do ilus-

tre homem publico, e nosso

presado amigo, sr. José de

Alpoim.

Tinha, o extinto uma bri-

lhante carreira militar, cheia

de actos de nobresa e heroi-

cidade. Nasceu a 17 de agos-

to de 1860, alistando-se no

exercito a 11 de junho de

1878. A 7 de janeiro de 1881

era promovido a alieres, sain-

do tenente a 29 de agosto de

1883, capitão a 28 de dezem-

bro de 1887, 'major a 5 de

junho de 1905, tenente coro-

nel a 6 de maio de 1909, ser-

vindo atualmente o posto de

coronel de reserva. O coronel

Amancio de Alpoim esteve

em Macau como inspetor ge-

ral de obras publicas, sendo

então promovido a major por

distinção, com 29 anos de sem demora, de fazer embate¡

w

Castro bem sabe que mr fervi- modesta hospedada da run

lha nn mente ha vinte ano¡ S. Bernardo, c entrou no a_

uma idéa de vingança, e que humilde quarto de estudante¡

sempre a fatalidade se tem cujos moveis se reduzinmn um

oposto á. realic'ação. 0h! mos entre e uma meu de' pinh'¡

agora espero que não será. aa- pintada, 'sentiu-Ie dever“ f

sim. O dia. em que se realizar tigadc, como acontece natal'le

' meu pensamento, será o mais mente ao provinciuno que tem,

feliz da minha Vidal Mais j¡ percorrido durante todo o dia_

vae longa a nossa conferencia, ac mas de Madrid. i

e o senhor precisa de tempo Aos dezenove anal, a nz-

pera cumprir as minhas or- tureza, cheia de vida, tem'exiâ

deus. Póde retirar-aa. genciaa imperiosas. Como dia:

E o conde pegou num li- aémos, Daniel sentia-se fatigaà'

vro que estava sobre a meza, do. O aonodominava-Lo, e por

começando a ler com indife- isso foi deitar-cc. _

rença, sem mais se ocupar do O silencio da noite, a colei'-

seu secretario, que saíu do ga- dade daquele modesto quarto:-

binete, murmurando: que breve ia abandonar, tro-

- O pobre orião caiu nas cando o pelas comodidade¡ ii

garras do diabo. Muito tem um palacio, fizeram-lhe pomar”-

que trabalhar o seu anjo da nas alternativas da vida e 11

guarda para conseguir salvar- caprichos da fortuna.

lho a alma.

X

O sonho e a realidade

Quando Daniel chegou á

(Continua.) i

l
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doidsgaieres as mulheres so para que fiquem bem ¡mir-lI

lacreanças,muitas das quais cadas a toda a altura, nega-ise-

ram os sentidos, tendo-

ifestado tambem casos

-7 i, -_ _p _subita_ E a todas

“i esvemuras juntava-se ain-

da“ frio- lscial, entorpecen-

v i megáros quasi nús dos

" f'i v- que, na sua maior

_ , dominados pelo susto,

conseguiram vestir-se,

ra sumariamente.

.O salvamento de um gran-

,nmero de passageiros tor-

¡ , podavia, impossivel

'fihs deescaleres. A agi-

,do mar produzida pelo

' ,ao submergir-se-ins-

v. . ~ em que as caldei-

4 ,pediram- fez voltar os

eres que transportavam

3,.. agos e que não haviam

sí. 'tempo de se afastar-o bas_-

para evitarem_ o formi-

" cl embate da agua revolta.

Um sobrevivente chegado

dislifax diz que o grande

i '- v. e teria sossobrado num

rto de hora, semrser possi-

salvar ninguem, se não

. _os compartimentos es-l

es, e acrescenta que, ao

?se a enorme colisão, que

'u um panico indescri-

os viajantes foram pro-

s contra as paredes das

.s, cruzando-s
e depois,

nús, como loucos, em

t ”as direções, e soltando

,de adição. Afirma ain-

.› cmesmo naufrago sobre-

"H ente que a tripulação espe-

' ,morte com um raro es-

.,lnoe' l

:O Titanic era considerado

corpo-o triunfo maximo da ar-

quitetura naval ingleza. Admi-

ravel cidade flutuante, em que

'-se @lotaram as ultimas aplica-

«çõcs da ciencia e se reuniu

ndo quanto se imagine de ele-

e,luxuoso, nada absolu-

* ?temente deixava a dese1ar um

:materia de comodidade e con-

..Qsmais exigentes fica-

r A vamdeslumbrados
ao percor-

« osseus magníficos aposen-

'Mis suas salas esplendidas

-itão lhe faltando sequer uma

mta piscina e um 'parque de

jogos.

O 7740mb conduzia uma

'tcsrga de smttraordin'ario valor.

i ' Além de muitas toneladas de

cha e de cincoentamil de cau-

Ç'tchlliia a bordo um milhar de

esteriinas em diamantes,

m mil libras 'em perolas e

'íilgurisnmilhóes em moeda,

Maislando das bagagens dos

passageiros.

7 'Segundo a «Pall-mall-ga-

;otimos valores pertencentes

smiüitàaaàeiros do Titanicsão

'5, ulados em perto de seis

:mil contos de reis.

113486_ uma passageira ame-

?picape levava um cofre com

'iiciils'ino valor .de cêrca de

oitocentos contos.

- ' camião custoudois mi.:

'Mgaôm _mil libras, estava

u; oem um milhão e nr

mil lili¡as na Companhia

'lr'

   

    

 

  

       

  

        

  

  

  

   

  

   

  

   

  

   

   

  

   

e folgar livremente favorecen-

do o alargamento da saia em

baixo. _

Fazem-se tambem saias de

voile .preto, sedoso e brilhante,

com as quaes se usarão casa-

quinhos de tafetá furta-côres

ou casacos de setim_ de uma

côr muito viva, verde esmeral-

da, azul claro ou geránio; acom-

panhal-as-ha igualmente a ja.-

quete de seda branca, mais

distinta e de melhor gosto,

quanto a nós, com abas arre-

dondadas e fugidias á frente a

presilha sbotoada atraz, mar-

cando a cintura bastante alta.

As voilages, plissadas tam-

bem em fôrma de harmonica,

terão do mesmo modo um cer-

to sucesso; far-se-hâo de ooile

ou de musselina de seda e se-

rão colocadas sobre um forro

de cetim da mesma côr ou de

côr diversa, o mais das vezes

branco.

di

ni

.a
u

li

v

a

que se de unidade

SQX°$

Do Elcelsior, a proposito

do livro de Jules Bois, o Ca-

sal-futuro -Couple futur, pu-

blica o seguinte:

¡Um' homem, so envelhecer,

manifetsva grande melancolia. E

como alguem seaadmirasse de que

essa elevada inteligencia não co-

nhecesse a belssa da resignação,

ele explicou-se assim:

-Tenho a consciencia de vivr'r

numa sociedade imperfeito e regi-

da pela arbitrariedade, e presinto

'as mais telises mudanças tanto no

dominio moral como no dominio

cientifico. E', por isso, para mim

uma tristesa inñnda o pensar que

não verei essas transformações.

_Resta-lhe _respondeu alguem

-a alegria de preparar o advento

de melhores dias.

Coisa curiosa: na nossa epoca

de velocidade e de voudeville, mui-

tos nobres espiritos consolam-se

sonhando não com a saci-dade'fu-

tura, o que é uma tarefa deveras

politica, ruas com o casal futuro

cuja ventura e harmonia serão os

solidos alicerces dessa sociedade.

Ó feminismo'hâb parece já. apenas

materia para couple“ de revista,

i

f

mas, um problems grave, quasi

trsgico

Na sua Era-nova, que profeti-

save o feminismo desde 1894:, Ju-

les Bois escrevra: (Maravilhas

estlo reservada aos seculos futu-

ros, que serão os unicos a conha-

cer o esplendor completo de uma

alma do mulhcrs. Pode dizer-se,

com efeito, que a humanidade esta

trancada: metade, a metade mas-

culina, conquistou todos os direitos

e abandonou o mais possivel os

seus deveresys outra, s metade

feminina, ainda esorsvisads, mal

saindo dos limbos intelectuais para

onde a tinham exilado schmuitos

e excelentes pretextos, não tendo-

senãc deveres, mas querendo o seu

logar so sol, reclamando uma egusl-

dade moral que lhe permitirá ex-

pandir-se livremente.

E ds Era-nova nasceu o Casal-

futuro, livro importante e sabia-

mente sintetico, em que Jules Bois

reclamava hoje a unidade de mo-

ml para os dois somos. Esse artigo

é assizsdo. O que psrrcia uma

completa utopia em 1881 não o é

ia hoje, a nossos olhos abertos de

par om par. Podia-se lôr ultima-

mente nos jornais que uma grande

csss de roupas brancas, recrutan-

do s sua clientela num meio rico,

spunbs nas peças do enxoval um

monogrsms movel, facil de tirar

em caso de divorcio. Com essa

anedota pode-se reconstituir o ca-

sal contemporaneo. Não é nada

belo, e Jules Bois tem razão em di-

rigir, para se consolar. o seu olhar

perspicaz para o futuro. «Cass-se

como se morros declarava-Se Tols-

toi. Eis as soluções que o Casal-

fuluro preconisa:

 

E ?Jornal das senhoras

 

; a A :sampa

¡i'i'i'l'cmos a dar hoje uma no-

-i c que não deixará certa-

tir'd'o'csusar algums sur-

! 6' que vamos. voltar-

n_ ' tal=diria?-aos vestidos

1. em fôrma de harmo-

nitid e', o'qn'eé'mais psra admi-

i ainda, conseguiu-se adatar

. o maneira de plissagem ás

1; --; noi“,atuaes da moda; não

_ ^ aplicará, ,bem entendido, se-

i! w i :saídos .extremamente

w el, ñexiveis e leves.

As pregas, muito finas,

a? ,chegandoa ter mais que

s ou tres milímetros de pro-

wr ads, câem- em linha re-

J'Mio repartidas 'com uma

himona¡ quelao mesmo (60)' si mesmo e o cuidado de não pro-

r r' lhes dito que é prect- fsuar o seu destino.

lhes aquele enfolado que lhes'so, tussor e pongée do varias.

permitia outr”ora deslocar-ee côres, plissados a toda a altu-

ra e cujo corpete será decote-

do na parte superior sobre um

empiécement de tafetá de côr

plustron até á cintura.

far-se-hão lindos vestidos de

foulard ou tafetá-musselina

preto ou azul marinho ás ris-

cas brancas, cujo corpete será

guarnecido por duas largas

breteles, do feitio de um Hchú,

de musselina de séria de côr

diversa, isto é, preta ou azul

marinho, finamente plissadas

em fôrma de harmonica, que

vão

tura; e, saindo desta, á frente

dois pequenos viéses de tafetá,

um branco e outro preto ou

azul.

m

Problemas sociais

Ú UUE lJEVE SEH .Ú EASAMENTU

Sendo o casamento a verdadeis

ra vocação da mulher, e' forçoso

 

iviver em todo o caso com esse

por leis sucessivas, a liberdade de

gerir os seus bens, a sua conscien-

cia, a sua pessoa e as suas ideias,

o poder de tutora. Esses direitos

permitir-lhes-hâo o velar melhor,

para o futuro, pela educação e pe-

la

do ela podido até agora desenvol-

ver e melhorar o seu proprio des-

tino.

lher nova todas as possibilidades

de instrução, oficio e trabalho; fa-

cilitar

terna, se necessario fôr á vida pu-

blica, a fim derquc se tornem uni-

dades sociais uteis a seu marido, a

sua familia e á coletividade.

Como toilete simples usar-¡Vestido simples e um chapéu (que

nada receio», como mulheres que

querem lutar. Não. Trazem luvas

brancas---sujas-ulnpéus cobertos

de ponas e fitas-lesbotadss-vcs-

tidos pretcnciosos, dizem:

-hão vestidos de foulard li-

 

  

  

   

                    

  

  

                         

   

 

  

    

    

  

fercnte, azul marinho, gerá-

o ou preto, descendo em

Em genero mais elegante,

perder-se debaiXO da cin-

atraz, uma estola de muese-t

na de sêda plissada cairá li-

remente sobre a saia, sendo

s pregas prezas em baixo por

moral aos dois

2.o Casar por amor, nascer e

deal.

3.o Dar d nossa companheira»

proteção de seus ñihos, não ten-

4.” Fornecer á jovem e ó. mu-

-lhc o acessesso á vda ex-

Os dols destinos

Tudo isto é possivel e, ao aca-

bar-se a leitura do Coml-futura, a

logica do autor-ums logica cheia

de lirismo e embalsemada de poe-

sia-acaba de nos convencer. E

retenhc esta frase muito justa e

que submeta á. apreciação dos lei-

tores: «Ha dois destinos: o que

se oferece, o que é preciso mere-

cer). Ora, sofre-se aquele que se

oferece, aquele que se merece traz-

ncs a serenidade.

0 Casal-futuro não exibe um

optimismo imperturbavel; leio st

essa descladora reflexão, tão justa:

(A grande ventura falta-nos quasi

sempre, é preciso suprimil-a pur

muito amôr ou um ramalhete de

pequenas alegrias».

Do mesmo modo, o autor não

nos precouisa uma Eva suffragista.

Pretende-se-e tem razão-que a

maior vocação da mulher continue

a ser para o casamento. Mas afir-

ms--e não sera de mais espalhar

esta verdade-que o trabalho não

prejudica nem o casamento, nem

a maternidade. Segundo a obser-

vação, citada por Jules Bois, dum

romancista de grande talento, a

baroness de Pierrbourg (Claude

Ferbal), as ociosas slo mães me-

díocres e por 'vezes detestavsis

mães. Todavia elas teem tempo

para amar os filhos, mas o tempo

nada quer dizer e as lições que

um bom exemplo da são proprias

a todas as outras. Jules Bois, opos-

tolo e precursor do feminismo, pó-

de regosijar-se. O livro em que

resumiu o mais puro das suas dou-

trinas aparece num momento fa-

voravel. Em França deixou-se ja

e aombsr ds mulher que trabalha.

E não se zomba já, principalmen-

te porque esse assunto não dava

felicidade e essas zombarias eram

o m nos esperitucsas possivel. Os

obstaoulos que agora encontra uma

mulher trabalhadora são mais ar-

ranjados por ela do que pelos ou-

tros. Quantas não supõem ser mal

1.° casarem novas, tendo o noi-. sucedidas ao procurarem empregar

vo, o mais possivel, o respeito deias suas faculdades! ›

Tenho visto tantas! Elas veem,

não vestidas e toucsdss com um

'va-me neurastenical Então, resol-

vi-me a distrair-me, procurando

vm emprego. E será um acresoimo

de receita,an é Verdade?

preendem s nobress do esforço. A

paralisia burguêss que as tolhe,

força-ss a procurar pequenos tra-

balhos mal retribuidos, que se per-

petuam vergonhosamente,

nuandc a receber visitas e ter um

dia de reacção. E' comovedor e

ridiculo. O terrivel é a hierarquia

do trabalho e que seja mais nobre,

(melhor visto», o lavar horriveis

aguarelas ou escrever insuleos rc-

mances, a vender roupa branca

ou aprender a escrever á maquina.

Quando estes prejuizos forem sho-

lidos, quando Eva tomar uma par-

te ativa no movimento social, Ju-

les Bois declara que a mulher,

modificada, modiñcará o homem.

Ouçamol-o: «O smôr perspicaz e

regenerador da Eva nova torna

já e tornará o casal melhor e mais

feliz. Um esforço inteletual e mo-

ral da parte do homem se seguirá,

a fim de merecer essa tortura su-

perior».

ca e coments o horrivel mal en-

tendido que Jules Bois se propõe

dissipar. Com grandes requintes

de sensibilidade, desculpa s men-

tirosa| em quem adivinha um des-

dobramento de personalidade: «O

sur divide-se porque não sabe exa-

tamente o que fazer. Cria uma

personalidade, capriohcsa até ao

ponto de ser fantastics, irritsvcl

curioaa de

proibidos. E eis a mulher inimiga

ou, o que não é melhor, cumplice,

á qual ele opõe a mulher consoan-

Le e associada. Para isso, preconi-

sa a cura pelo trabalho. Quem

diz trabalho, diz metodo.

nisto e salvação e ele profetisa;

«A sociedade latina será. regene-

rsda pela civilisação do casal).

Não mais incompreendidas, restos

do romantismo ou da literatura es-

caudinava,

seus maridos, dos leitores, dos es-

petadores e delas proprias. A-ooio-

sa é uma doente. A verdade, as

modestas e as valentes deteem-na,

com simplicidade.

«A virtude das mulheres, até ago-

ra, foi mais castigada que recom-

pensada). E dá-nos exemplos fri-

sates. Critica e educação moderna

dos jovens burgurzes. Não havera

outro modo de educar a mocidade?

bo de hoje: (Diz-se: é preciso que

a mocidade passe; digamos: ó pre-

Jules Bois, ha tres tipos de man-

    

 

    

   

    

  

  

   

   

   

   

   

  

   

   

  

   

  

   

  

   

    

-Aborreoia-me tanto! Torna-

A mulher modificada,

modiitcará o homem

A maior parte delas não com-

conti-

Tcda a nossa literatura expli_

que é legitimam mts

Está

incompreendidas de

Ora, Jules Bois póde dizer:

E conclua, dirigindo-se ao manoe-

ciso que a mocidade se preserve).

Por consequencia, na opinião de

oebos atuais: o libertino, o que é

semelhante a qussi toda a gente e',

finalmente, (o maacebc que se ss-

semelha á surora e que é c vitu-

rioso Adão do casal futuros. De-

pois, veem tres tipos de jovens: a

audacioss, a deprimida ou s in-

quieta e a que a ams.

E#

Baixas de terra estranha

 

em Consequencia de uma explosão

que originou a guerra dos Estados-

unidos contra a Espanha.

espsnlioes de ter provocado

explosão por meio de uma

mas reConheceu-se depois que iô-

ra devida a um acidente.

vam-se representados nessa impo-

uent-i cerimonia pelo¡ generaes e

almirantes mais em evidencia.

todos os pontos dos Estados-uní-

dos foram enriadas livres, princi-

mente por sociedades patrioticas.

 

0“Gampeão,, literario ii scienlilico

 

da a egreia, fresco, bonito,

matisado de rosas brancas e

dourado pelos raios do sol, vi

uma rapariga muit' nova-

dezesete anos P nem tanto! que

ria junto duma campa.

mais delicioso que essa cren-

ça, formosa, pequenina com

cabelos louros, um pouco cur-

tos, encaracolados, de olhos

ingenuos e bôca vermelha co-

mo uma romã.

ceu foi vê-la rir; não é natu-

ral mostrar contentamentojun-

t

mortos dormem o sono eterno;

aproximando-me, não pude

.leixar de lhe dizer:

nina; decerto não conheceu o

homem que jaz debaixo dessa

pondeu ela. Ah! era o meu na-

moro e estava para casar cc-

«entura que não fosse dêle,

esperança que ele não tives-

se.. . e quando morreu,jul-

guei que tambem morria

l

 

Doutores em ciencias

oomero¡aoo.-A universida-

de de Berne acaba de crear uma

escola de ciencias comercises, ane- no pelo bom resultado da ope-

xa a faculdade de direito, permi- ração, apenandomle calam_

tindo tambem o doutoramento.

A imprensa censura essa

forma, afirmando que a Alemanha

não resonhecera os novos douto-

res. Todavia, hs já negociações en-

tabolsdss com o ministerio da. ins-

trução da Prussia, para o reconhe-

cimento dessas novas formaturas.

Um tocam-o sepulta-

do no Zuydorzée. -- Em

maio proximo recomeçarão os tra-

balhos empreendidas ha tempos

para pôr a flutuar o navio de

guerra inglez (Latina), sossobra-

do naquele golfo holandez em ou-

tubro de 1799.

Tinha saldo de Ysrmouth para

Cuxhavem, conduzindo oiro amoe-

dado e em barra no valor de 5

mil contos de,reis, destinado á

praça de' Hamburgo, que nessa

ocasião atravessava uma grave cri-

se financeira.

llnsa cerimonia oo-

movente.-U.zem de Washin-

gtou que, em presença do presi-

dente Tait e de 'numerosos digna-

tarios do governo, se procedeu, no ram-lhe as lunetas, pedindo-

cemiterio militar de Artingtun. a 40-11“, toda¡ a¡ dnuculpas e

iuhnmação dos restos mortaes que

ainda ale os ultimos tempos se

conservaram nos destroços do «itai-

nes, crusador que to¡ a pique, em 018mm“

pleno porto de Havana, ein 1898,

re-

retorqui.

eu não me esqueço de certas

cousas. Enquanto vivo, o úni-

co praser que êle sentia era

vêr-me risonha e_ contente, e

tenho a certeza de que se clio-

rasse sobre a sua sepultura,

havia de magoá-lo muito. . .

pé! Naturalmente ficou no

ventre!

Então o doente murmurou

emu a mais requintada ama-

bilidade:

-N'ão era minha vontade

Confraria-los, mt!!! senhores,

mas se tencionam voltar cá

dentro muitas vêses, em vez

de estarem com o incómodo

de me ccssr e descoser, seria

melhor porem-.oe uma abo-

tuadura!

  

   

   

  

   

  

  

  

  

  

   

    

     

  

  
   

   

   

 

    

  

   

   

 

   

  

 

acusavam os

essa

mina;

O: americanos

0 exercito e _a marinha acha-

De

G. de Lautrec,

 

RISONHA

No camiterio que circun-

Mala-da-provincia

    

Coimbra, 19.

Vas ser nomeado assist nte do

3.” grupo da faculdade de direito,

o sr. dr. Alberta da Rccha Sarai-

va, o unico concorrente admitido

no concurso ha pouco rcalissdo.

- Pela junta hospitalar d'ins-

pecção, reunida ha dias, foram

concedidos 40 dias de licença ao

capitão veterinario do regimento

de cavalaria n.” 8. e 60 dias ao

tenente 'de infantaria n.° 24, tl'.

Antonio de Moraes Machado.

- Deve ser inaugurada ainda

esta semana a nova sala de opera-

ções dos ltospitaes da Univrrsi-

dade.

- No dia 15 do proximo mez

de maio reslisa-se um grande pas-

seio Buvial s Montemor, promovi-

do pelo (Sport club ceniiubricensen.

- No proximo domingo tem

logar a anunciada excursão veloci-

pedica de Cantanhede a esta ci-

dade.

-- Encontra-se hs dias aqui,

de visita á. ¡Escola nacional do

agricultura» o ilustre director ge-

ral de Agricultura, sr. Joaquim

Rasteiro.

- De comarca de Oliveira do

Hospital foi transferido para a co-

marca de Coimbra, o delegado do

procurador da R-publica, sr. dr.

Antonio de Almeida Dias.

- Realisa-sc no domingo pro-

ximo, na Iusua-dos-Ventos, o jura-

mento de bandeira dos recrutas da

guarnição d'esta cidade. Haverá

parada militar e assistirá o sr. ge-

neral comandante da divisão.

- Chegou hoje aqui, onde Vem

continuar os seus trabalhos, o dis-

tiuto aluno da faculdade de direito

e nosso bom amigo, sr. José Le-

bre barbcra de Maga hães.

-- Deve realtsar se por todo o

mez de maio proxuno a rccita de

despedida dos quintanistas da fa-

culdade de direito.

Nada se poderia fantasiar

t

O que, porém, me entriste-

o das sepulturas em que os

_Fica-lhe mal o riso, me-

ápide ? l

- Como não conheci! res-

nigo. Não havia para mim

t

-No entanto vejo-a rir!

e-Ohl exclamou elo, é que

Catule Alendés.
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UMA OPERAÇÃO

O enfermeiro que segura-

va o clorofomio tirou-lhe o

parche do rósto e puxou-lhe

tres vêses pelo nariz, com for-

ça, para o fazer voltar a si.

Estava terminada a ope-

raçao.

O apendice que acabavam

de extrair ao doente repousa-

va a um canto da mesa, be-

suntando de unguentos e ata-

cado elegantemente com uma.

fita azul. '

O paciente abriu os olhos.

Os tres cirugiões feiicitaram-

:Procuraln - Recebemos 0

numero tt desta interessante re-

vista forense, que cuidadosamente

estuda varios pontos de direito,

slvitrando reformas e mod doações

para as quaes chama a atenção e

pede a opinião de todos os interes-

sados.

A esta revista cabe a gloria do

lançamento do «Congresso-foren-

se» para o qusl continua a publi-

car os alvilres que lhe teem sido

enviados da província e que pc-

dem continuar s ser remetidos s

Procuradoria-geral, rua do Ouro,

220-2.°-Lisbos.

0 sumario deste numero é o

seguinte: Expediente, Pequenas in-

formações, Relorms judicial, Gon-

gressc-lorense, slvitres, Contribui-

cão do registo, Um desabafo, Con-

soltas, Resenha da legislação.

semente as mãos.

O enfermo preparava-se

para se levantar. Subitamente

um dos cirurgiões empalide-

ceu . . .

_Esqueceu-me uma pin-

ça no intestino delgado!

O doente Voltou a deitar-

se completamente, não que-

rendo que suspeitassem da sua

honestidade. Abriram-lhe de

novo o ventre. Encontram lá

a pinça, voltaram a cone-lo.

Ao chegar ao ultimo ponto

da sutura, o segundo medico

manifestou por sua ves uma

inquietação, remexendo os bol-

sos, batendo na fronte:

-As minhas lunetas! Es-

queci-as lá dentro l . ...-

Deitnram novamente o

doente. Derecseram-no e tira-

 

Cartaz do “CAMPEÃO,

PIANO E BANDULIM

ROFESSORA com o cur-

so superior do «Conser-r

vatorio de Lisboa», dá lições

de piano habilitando para exa-

me. Ensina tambem bando-

lim.

Nesta redação se diz.

lldlillõllllil

RECISA-SE, que saiba

escrever. Bom ordena-

_ do. Carta a esta reda-

-Falta-me a_ caixa_ do ra- ção com as iniciais M. C.

  

agradecendo efueivamente.

Mas o terceiro medico ex-



HUS SRS. lllTIBlIlTiI RES

ACELOS,barbados enxer-

tados em grandes quan-

tidades.

Grandioso sortido de todos os artigos para a presente estação, impor-

Dirigir a Manoel Simões

Lameiro, Costa do Valado-

OLIVEIRINHA. '

C3CZ>J§IIEE

ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro;

_ Fazendas de là,

 

Pelerines e bichos de

tados das mais ai'amadas casas do pais e do estrangeiro.

Lindissimos cortes de vestidos, pura lã, desde 23000 reis.

ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

Meltons e Asirakans para casacos e capas.

peles da mais alta novidade.

- Ocsacos de berracha para homem, desde 125000 reis.

Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora

Guarda-lamas de teltro e de seda, desde 2$000'reis.

Grande sortido de artigos de malha para creança, taes

nhos, boléroa, vestidos, toucas, saiotes, corpetes, etc.

Camisolas e cache-cornets de malha. para homem, senhora e crença.

Meias e píugns de la e d'algodào, luvas de maiha~e de pelica, ~°parti~

creança

_ om N: casaqui-

_ lhes chales cobertores flanellas, velludos pluohes. sedas guarnições ga-
Um carro on 500 kilos...45000 réis bases', tales,,rsndas, guaida-chuvas, lenços: etc., etc. 1 '

1000 kilos.........860m '
-›-..

xoxexexoxexexoxoxoxexo

R- S~ P- '

?ML-A REAL INGLEle

  

_.___

CLIDE, em 22 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem em 3.! classe para o Brazil 813500 Rio da Prata 813500

AMAZON em 6 de maio

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos Montevideo e Buenos-Ayres.

A Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil .31:500

, ) a a a › Rio da Prata '31:500

PÁOUETES CORREIOS A SAHlR DE LISBOA

OLIDE, em 28 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres.

WÓÔÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÔÓOO b 5000000000.OO"$500NO'. “005050-0NO

' CAMARA MUNICIPAL*UE'lVEiHU '

sas informações resultea ap-

prebenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Fran-

cioo Godinho, ru'a das Bar-

cas, n'esia cidade de Aveiro,

antiga morada do er. Picado.

WWE

 

Farinha l'viiorul Ferruginosa

da plani'iililtia Franco .

Esta farinha. que e um excellente

alimento repai-.nlor, de facil digestão,

utilissnno par:: pescas de estomago

dehil ou enl'ern tu, 'para convalescentes,

pessoas idosas ou irreanças, é ao mes-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua BGÇÃO tonica reconsti-

tuinie é do mais reconhecido proveito

nas pessoas ancmicss, de constituição

fraca, e, rm ge ral, que carecem de for~

ças nu organismo. Estale almente au-

ctorisada e privilegiada. ais de 300

attestados tibs rimeiros medicos ga-

rantem a sua e cacia. Q

Conde do Restello & 0.'

“ LlSBOA-BELEM

enememnnm

 

Preço das passagens de 8.' classe para o Brazil 31:600, Rio Prata 81:500 x x x x x x

ARAGUAYA, em 29 de abril

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.'classe para o Brasil :id:5500 Rio daPrata 315500

AMAZON, em 7 de maio

i Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres.

l'reçc da passagem em 3.l classe para o Brasil, 315500; Rio da Prata, 815500.

A 863680 HA CREADUS PORTUGUEZES

Nes agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches a vista das plantas dos paquetes, mas

GUN'I'M A MSS!

Xarope peitoral damos

Premiado com medalhas d'ouro em

todas as eoposíções nacionoss e

estrangeiras a que tem concorrido

Recommendado por mais

“Mo“»onoo»ooonnownnMN““»nnnwnnwnnnwenn»non» A¡

ESTAÇÃLULLNVEHNÚ “A ELEGANTE» '
.VIU das e confecções

POMPEU DA COSTA PEREIRA
Rua de José Estevam, 52 a 56-RuaMendes bálte, *I a 3

Perfumarias

mais distinctos medicos, que garantem

a sua superioridade na aonualeacesça

de toda: a: doenças e sempre que d preciso

levantar as força: ou enriquecer o sangue;

empregando-se, com o mais feliz exio

to, nos utomagor, ainda o: mais debeis, pa

ra combater a: digerlõe: tardia: e labort'e

sas, a dyspepsia, anemia, ou t'aacção dos or

gp'as, o rachitímomtfeoçõu mrophulorar, etc,

Usam-n'o tambem,com o maior pro

veito, as pessoas da perfeita saude

que teem excesso de trabalho physico

ou intellectual, para reparar as perdas

occasionadas por esse excesso de tra-

balho, e tambem. aquellas que, nào

tendo trabalho em excesso, receiaui

comtudo enfraquecer, em consequen-

cia da sua organisaçào pouco robusta.

Está tambem sendo muito usado

as colheres com quaesquer bolachas

ao lunch,a ñm de preparar o estomaã(

para receber bem a alimentação o

jantar; podendo tambem tomar-se lt'

Local, para o tacilitar completamente

digestão.

E' o melhor tonico nutritivo que,

se conhece: é muito digestivo, ¡artifi-

cante e reconstituinte. Sob a sua in

tiuencia desenvolve-se rapidamente o

apetite, enriquece-ee o sangue, forta-

lecem-se os musculos e soltam as Afor-

ças. Um call¡ d'este vinho representa

um bom bife.

O seu alto valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'ouro em todas as

exposições nacionaes e estrangeiras a

que tem concorrido.

Acha-se à venda nas principaes

pharmacias tie Portugal e estran

geiro. Deposito geral: Pedro

Franco& 6.', Pharmacia han

eo, I".”', Belem-LISBOA.

command
Fornecedor de carnes-verdes

com tal/to no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aveiro

ARTICIPA aos seus

amigos e fregueses

que continua com o

seu novo talho em

Caoia, o qual satisfará ple-

namente os seus fregueses tan-

to em vacca como em carnei-

ro. As rezes são abetidas no

matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assim

cemo _se pode ser verificado o |

respectivo carimbo.

Os _ preços “são os seguiu- i¡

tes :

Carne do peito e aba. 260 reis

r propria para as-

sal' a e e o e

› da perna limpa

'semôssm . . .

300)

400
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wJENHO a honra de parti-
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Camisaria e gravata-Há(

\l

AVEIRO

'l

?Bijouterias ,'i'Preços medicos

› :

Luis de Brito Guimarães, Presidente da Oa-i

mara municipal de Aveiro, etc.: -

  

-f

AÇO saber, para conhecimento de todos, quelfo'i',

F sUperiormente aprovada à deliberação da Cama-i

ra municipal da minha presidencia que, acêrca doÍ

descanço semanal no concelho, resolveu alterar pela sea”

gttinte forma a redação dos artigos 15.“ e 16.” do seu lts-'V'

gulamento: 'i

Artigo 15.°---As 24 horas de descanço, a que todos“

os assalariados teem direito, deverão, com excepção

dos casos previstos ncste Regulamento, contar-se desaj,

de as [2 horasde domingo ás 12 horas de segunda-i

feira.
u_

Artigo iô.°-Gom eXCepção dos casos previstos no“

presente Regulamento, encerrar-seéhão, só aos domina'

gos, das 12 horas em deanle. todas as fabricas, oficinas,

a'l'elíeres, casas de trabalho, depósitos, armazens;'estabe-

lccimentos e seus anexos, nas duas freguezia's'da'cidadqv

e cessará a sua labOração interior e exteriorntentefsehdbi'f '

o encerramento facultativo nas segundas-feiras. - _I

Este regulamento, assim modificado, entra 'dessa

já em plena execução. ~.

E para constar se passou o presente e outros dm¡

egual teor, que vão ser afixados nos logards maistpubli'w

cos e do costume. n¡

Il

Aveiro e Secretaria municipal, aos 15 de 'subtil-tits”I

1912. --'

O Presidente da Camara,

Luis de Brito Guimarães

  

(Tuolícação (gratuita) p l
. i

' l

desde'240 ¡'800 reis, e para

conduto desde340 *ar-M

' reis, «sendox'sata da' @miúda-.s Ei-

toda 'ela' da «midhbrrqnaliddla

V l

~ Pinos «'impenlititis já'

trnn Mint,

cipar ás' minhas 'eram

freguêsas e ao publico

em geral que acabo de re-

ceber um soberbo sortido de

cascos e chapéos enfeitedos,

reproduzidos pelos mais ele-

gantes modelos_ parisienSes,

sacrificando preços muitovan-

tajosos á minha est.ma clien-

tela. Convido, pois, v. ex.“ a

visitarem o meu «atelier» para

~ deste modo poderem apreciar Laboratorio de ¡mpi-emily;

os lindos modelos a admira- bilinçãudg 4.1.343,.-

rem a mais «chic» exposição pena, va'rlnos, sobretudowh.

de rosas e grmaidas para a sacos de senhoras, bone“,cw
presente estação. pas e capotesnmiluitares.

Akira Pinheiro Chaves ' Este processo 'de impre

miabilisação, alem de não al--;

« terar a constituição e cór- dos,

tecidos, tem a vantagem d -

as conservar e permitir acomf
M ,de' pleta ventilação -e evappra _ I,

a l a Satisfazem-se encomend ,

em 5 dias pelocorreio ou eae,

BNDES-SE a madeira nova minho de férro.

da barraca da' Feira per-

Carneiro. . . . . 220

  

  

     

   

  

  

  

   

 

pur-u isso recomrnendamos toda a. antecipa-

cào. '

_fabrica a tapar' l' ¡httrtitlm "2%

'Gunnar thus

nun“ AUGUtTO-ili tim _g

¡se-namo do .n. Rosa. "

uses-«menus

de 800 medicos

' ' UNICO especifico contra tossee

approvado pelo Conselho-de-saude-'pu-

b'llca e tambem o unico legalmente

auctorlsado e privile iado, depois de

evidenciada a sua e canta em muitis-

simas observações ofíicialmente feitas

nos hospitaes e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro espeoiñco contra as bronchitss fagu-

das ou cbr-unicos), tie/luxo, torres rebeldes,

asse convulsa e cdhmuticu, dôr do peito e

contra todas as irritações cercosas.

 

Os dias destinados para

venda n'este etabelecimento,

são:

Aos sa'bbedos e- terçasxfei

ras até ás 2 horas da tarde.

Não se esqueçam de visi-

tar este estabelecimento.

Vér para. crer

Os paquetes de regresso do Brazil oñ'ereceln todas as commo-

didadee aos srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres.

'necessitando-;se *tamlíem “passageiros para

Itau-#York e 5.-Miguel (Ponta Delgada) com _tr-auror-

dio em_ Southampton.

 

.AGENTES

,NO P()I¡.TO: EBI LISBOA:

nn t c.° *JAMES RAWES a. c.°

10V¡ Rua do Infante D_. Henrique'. - ::nviRua d'El-rei, fil-1.0

'oxoxexexaxaxoxexoxoxoxo

A' venda nas'pharmacias. De-

posito geral: Pharmacla Fran-

(30, F.°'-Conde do [testello 5 C..

Belema-Lisboa.

XXXXXX

 

Hunt'paraincuhação

0 «Novo aviario» de rua

da Fabrica, desta cida-

de, pertencente a Se-

veriano Ferreira, vendem-se

ovoepara incubação, provi'-

nientes das melhores, raças de
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PAR'A'I4L5VÀ1NTÃÊ

,70U-79'0..N.$EKVM;
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V ' “ ' ¡ ' . galinhasestrangeirae, e cujos Í __ . :w ~.

exemplares podem ser visto lenccme a Jose Teixeirada Preços anacasião W
° Dinho nutritivo de cama todos os dias, das dez horas Costa-
ECEBEM-SE hospe- da manhã'. em deante. !para reclamar
des, tanto estudantes A-Se- uma gratiñcaçác Enviam-se tabelas dos pre-

UNlCO auclurisado pelo governo Capas ou capas 'd'infan-

actuam

Griliiitnit ie 10:0000

como empregados publicos,por de cem mil reis v

preçosmomodos. em casa si- D quem fornecerindica-

tuadaño 'melhor local desta ções para a descoberta de per-

oidade. Para 'tratar 'dirigir a soas que façam o comercio

esta redação. de importação e venda mas

phosphorica (o que está pro-

m”... hibido por lei), desde que des-

aprovado pela Junia de

saulo publica e privilegiado

ços.

N'este aviurio ha para ven-

der nm galo Legornh branco

e um conchinchino perdiz am-

bos de raça apuradisima, lin-

los exemplares e por preços

Recomendado por oentonares dos “0“V¡d“t¡v°8'

M casa do sr. Agostinho

E de Deus da Loura, nu o

de-se batata para sementelFazendu em peçapkilo:

taria, obretudoa e va-

rinos . . . . .

Capotas de cavalaria ou

artilharia . . . .

spas de senhora . .

.Casacos de senhora.

'Chapeu ou benets . .

  

Batatas
162W;

Idiotii

1m,

13900

^ «H '

"i !Í “."

l

rua de S, Roque, ven-


